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P e d im o s  a o s s r $ .a s s iç |n a n t e s q u c  
a in d a  n í o  p a g a r a m  s u a s  a s s i g n a 
t u r a s  v e n c id a s  em  3 1  d e  d e z e m 
b ro  d o  a n n o  p r ó x im o  íin d o  o  o b s e 
q u io  (Ic a s  p a g a r e m  a t é  o  iim  d o  
c o r r e n t e  m ez .

O s s r s .  a s s i g n a n t e s  d e  fó r a  p o -  
d e r ü o  n o s  r e m e t te r  a  im p o r ta n c ia  
d e  s u a s  a s s ig  n a tu r a s  em  c a r ta  r e 
g is t r a d a  p e lo  c o r r e io ,  d e s c o n t a n 
d o  a d o  p o r te .

T od a  a  c o r r e s p o n d e n c ia  d e v e r á  
s e r  d ir ig id a  a o  e d it o r  d e s t a  fo lh a

E s t r a d a  de  f e r ro
Veiotle Sorocaba o sr.  s uper in tenden te  

da  Companhia União So rocabana e Ytua- 
na e pe rcor r eu  toda a linha Ytuana,  aíim 
de vèr  os est ragos produzidos pelas ulti 
mas chuvas.

0  t recho ent r e  Ytú e Jund i ahy  já está 
comp le t amen te  res tau rado ,  cor r endo  re 
gu la rmente  os t rens  de passageiros  e de 
cargas.

-No ki lomet ro 65 do ramal  está-se cons 
t r uindo uma  g rande  ponte  provisoria  afim 
de dar  passagem quan to  antes ,  cujos tra 
balhos acham-se  sob a adminis t ração de 
dous habéis  engenhe i ros .

E’ provável  que nestes  quat ro  ou cinco 
dias cor r a  t rens  de passagei ros  en tr e  esta 
cidade e a de Piracicaba,  para  o que  e nv i 
da todos os esforços o sr .  i nspector .

Eis os nomes  dos a lumnos  das Escólas 
Reun idas  que  ma ior  ap rovei t amento mo s 
t r aram du ran t e  o mez proximo findo :

3o e 4 °a n n o s .— Benedicto Galvão,  Getu- 
lio Moraes,  Antonio Maciel e Marcilio 
Lobo.

2o a n n o .— Luiz Falcato,  Leopoldo Viei 
ra,  Carlos Geribel lo,  João Estevam e Syl- 
vano Fonseca.

i°  a n n o .— Joaqu im Porfirio de Vascon- 
cel los.

Todos estes  a lumnos  t ambem se distin- 
gu ir am pelo compor tamen to .
■ 'i """  i i li,

C e s a r  C a n tú
0  t elegrapho an n u n c i o u a o  m u n d o o f a l  

lecimento,  em Milão, do g rande h i s t or i a
dor  cujo nome  enc ima  estas l inhas.

T inha  Cantú 88 annos  de edade , e  aos 18 
encetou sua  car r e i ra  como professor  em 
um import an t e  collegio. Dotado de uma  in- 
tel l igencia privi legiada,  dedicou se ás let 
tras e escr eveu  mui tas  obras en t r e  as quaes  
as Reflexões sobre a h is to ria  da Lom bardia  
no seculo A T / / ,  que  lhe valeu o ser  preso 
e condemnado pelos t r ibunaes  aus t r íacos .

Depois esc reveu a sua  afamada H istoria  
U niversal, em dezenove  votumes ,  que  foi 
logo traduzida em varias l inguas.

Com a mor te  de Cesar Cantú perdem a 
Ital ia e o mundo  um g r an d ’homem.

Não passou desape rceb ida  á colonia i t a '  
l iana des ta  cidade a data do annive r sa r i o  
natal icio do rei  Umber to  I, filho do g r a n 
de Victor Emanuel .

Duran te  o dia mui tos  foguetes  foram 
lançados ao ar, e ás 7 horas  da noite re 
uni r am se no edificio da Società Unione 
Operaia degli Ital iani  in Beneficenza m u i 
tos socios onde r ea l isa ram uma  br i lhante  
sessão commemorat i va .

Em en thus ias t icos  d is cursos  foi s auda 
do o soberano da Italia,  e o sr. Luiz Si- 
moni ,  socio honorar io  des ta  associação,  
profer iu uma  bonita al locução a n a lo g a a o  
acto,  sendo mui to applaudido ao t ermi .  
nar .

A festa cor reu  na me lho r  ordem.

E sp e c tá c u lo
Dará hoje o pres t idigi tador  Avila um e s

pectáculo em beneficio da bibl iotheca i n 
fantil do grupo escol ar  Dr. Cesario Motta, 
e não em beneficio das Escólas Reunidas  
como por  engano noticiámos.

Como se t rata de um espectáculo que 
vem beneficiar  uma  inst i tuição local, e s 
pertónos que  o theat ro se encha.

J á  monta a quasi  3:000$ a subscr ipção 
promovida pelo rvd sr. p arod io  para  as 
festas da s ema na  santa.

Par a  o grupo escolar  Dr. Queiroz Tel- 
les sabemos  que  chegou um pequeno  s i
no para s ignaes ,  bem como foram com 
prados diversos  objectos de necess idade  
impresc indível  para  o ensino.

Eis ahi um bom emprego  do beneficio 
que  os gene rosos amadores  do palco de 
ram áquel las  escólas de meninos .

I te c ia m n ç õ e s
Chamamos a a t tenção do sr. fiscal da 

camara  para o g rande  numero  de cães que  
jvagam pelas ruas e praças ,  a maior  par te  
dos quaes  sem o compet ent e  car imbo,  não 
obst ante  um dos ar t igos docodigo  de pos 
turas  e s t abe lecer  que  n inguém poderá  ter 
cães na cidade sem prévia  l icença.

— Tambem ped^jn-nos que  chamemos  
a a t tenção de quem compet i r  pa ra  um 
muro na rua  da Palma,  o qual ameaça  de s 
abar ,  o que  não deixa  de se r  um perigo.

A maior  famil ia que exis te  em nosso  e s 
tado é a  que  descende  em l inha rec ta  de 
Antonio de Barros Pen teado,  aqui  fal leci - 
do em 1830:

Eis a prole desse v a r ã o : 9 filhos, 64 n e 
tos, 307 bisnetos,  475 ta taranetos ,  466 n e 
tos em 4o gráu e 3 em 5o gráu,  ou 1.024 
descendent e s  dos quaes  950 estão vivos.

Reabr i r am-se  as  aulas  no Collegio de 
S.  Luiz e g rande  é o numero  de paes  que  
de outras  local idades têm trazido seus  fi
lhos á este  impor t an te  e s t abe l ec imen to  de 
ins t rucção.

Dizem-nos que  o nu mer o  de a lumnos 
se r á  este  anno mui to super ior  a qu inhen  
tos,  e que  exe rcer ão  os cargos de mi n i s 
tros da casa e dos meninos  os rvds.  pa 
dres  Lourenço Rossi  e dr .  Antonio F e r 
rei ra.

Recebemos  e agr adecemos  :
O n. 3 da G azeta M unicipal, jornal  que  

iniciou a sua  publicação em Marda  Hespa 
nha  (Minas) e dedicado aos in te resses  mu-  
nicipaes.

— A Gazeta de Larje, orgam republ i ca 
no que  vê a luz da publ icidade em Lage 
(Santa Catharina).

P ie t r o  M a sc a g n i
Foi cantado no Scala ,  de Milão, o Gui. 

lherm e Ita tc lif, nova  opera  de Pie l ro Mas- 
I cagni .  Este maes t ro  fez a sua es t réa  com 
1 a C availeria  R usticana , que  os nossos 
, lei tores devem conhecel -a ,  pois foi aqui  
I cantada pela companh ia  lyr ica Verdini .

A opera de Mascagni cor r eu  o mundo,  
sendo receb ida  com applausos  por  todas 
as platéas,  menos  pela de Par i s  onde  foi 
p a t o a d a . . .

Depois es cr eveu el le o A m ico F r itz , que 
já foi cantado em S.  Paulo,  e mais  tarde o 
R a n tza u ,  ob tendo esta  par t i t ura  exi to m e 
díocre.

Agora acaba Mascagni  de af i rmar  a sua 
reputação de g randecomposi t or  com a sua  
nova producção,  que  fez ext r aordinár io  
successo no pr imei ro theat ro  lyrico da ve 
lha e cul ta Italia.

A’ Milão, pa ra  ouvir  o R a tc lif, affluiram 
cri t icos de quasi  todos os paizes eu ropeus  
que  foram unan imes  em consagrar  o ta
lento do ins igne maes tro .

Foi um acontec imento.

O sr. Nabor  de Camargo Couto foi no 
meado para  r e ge r  o curso noctu rno  de 
Mogy-mirim.

Foi decla rado sem ef fei too decre to de1 
de fevere i ro  qu e  nomeou  d. Carol ina Côr- 
tes B ranco pa ra  o logar de prof essora  da 
escóla mixta  de Itaicy,  sendo a mesma  
nomeada  para  a 1* cadei ra  de Inda i a tuba .

A subscr ipção aber t a  em Campinas  em 
favor do filho de Jul io Ribei ro,  pelo dr .  
Paulo F lo rence ,  foi ence r r ada  com a q u a n 
tia de 1 :300$000.

No dia 10 do vigente mez  real isou a so 
ciedade Cinco de Março,  do Amparo,  um 
br i lhant e festival  em commemoração  ao 
seu 2o annive rs ar i o .

Diz o Estado  que  ha graves  queixas  co n 
tra o juiz de direito de di rei to  de uma  im
por t ante  comarca  des te  estado e que  esse 
magist rado,  pelo que  d izem,  incorapatibi-  
l isou-se com a gr ande maior ia  da popula
ção a  que  dever i a  admin is t ra r  just iça.

D iv a g a n d o
Reatando o fio da minha  ul t ima missiva,  

Exma.  Senhora ,  di r  vos ei que e ra  real 
men t e  commovedo ra  a  scena int ima daqual  
vos fallei. Aquella infeliz mãi ,  que  lacr i 
mosa  aguardava o de rr adei ro  momento  
do ent es inho  cuja  vida lhe e r a  tão cara,  
como que invocava,  com voz en t r eco rt ada  
por  lancinantes  soluços,  o deus da ha rm o
nia para p ro t ege r  a lém- tumulo aquel le que 
a inexorável  Parca  lhe roubava.

E se isto vos refiro,  é porque  sois do t a
da de intel l igencia bas t ante  para compre-  
hen de r  quão beneí ica inl luencia exerce  
sobre nosso espir i to essa  subl ime arte.

Ent re t anto  j á  não me sat isfazem mais 
essas  musicas que  por  aqui ,  onde vae em 
decadenc i a  o gosto art íst ico,  se ouve que r  
em  nossos templos que r  mesmo  nos loga
res  públicos.  Ser a  isto um de fe i t o?  Não 
sei.

E todavia sinto inefíavel pr azer  quando,  
no theat ro lyrico, ancioso espero o lever 
du rideau , prel ibando as delicias da o pe r a  
que se vae c a n t a r . . .  Mas qual se r á  e s t a ?  
Supponhamos  o M ephistopheles, de Boito,  
cujo a ssumpto já fôra posto em musica  por 
uma  notabi l idade f r anceza—Gounod.

A cur iosidade é geral ,  e en tr e  os dilet- 
ta n ti  falla-se com enthus ia smo  de uma 
cantor a afamada que em Milão, a t er ra  da 
musica,  c reá ra  o papel de Margarida e que 
deve e s t re ar  se.  As figuras da o rches tra ,  
atarefadas em afinar seus in s t rumentos ,  
não podem pres t ar  a t tenção á sala que  vae 

nchendo .  Abre-se a porta de um dos 
rotes e nel le ent r a  formosa rapar iga 
tando luxuosa toilette, e para  qual 

assestados os binóculos.  Agora vê-se 
ar  o regent e,  enve rgando  luzidia ca
em cujo peito br i lham duas condeco

rações ,  como est rel las em céu escuro.  

,ança um olhar  para  ambos  os lados, 
o p r ime i ro  signal,  e e rgue  novamen te  

batuta,  e seus  mov imen tos são observa  
'dos por  todos.  Na sala, em  cujos fau teu ils

vê-se o que  ha de mais  e legante  na aristo 
cracia,  re i na  o ma ior  si lencio e a  ancia  ó 
geral .

Rompe a o r ches t ra  um prelúdio de não 
facil execução e levanta-se o panno  Por  
det raz de t r anspa ren t e  tella apparece  a fi
gura  do audaz  Mephi stophel es ,  que,  con 
fiando demais  em seu poder ,  desafia o Eter  
no mas  que  foge ao approximar-se  dos 
che rubin s  e se r aphins ,  dos quaes  diz ter  
repugnância . Feita a scom m essa, r et i ra-se 
o filho das t revas exu lt an te  de praze r  pela 
peça que  p re t ende pregar  áquel le a quem 
deve obedecer .

Este papel  foi, segundo  dizem, escr ipto 
para  Castelmary,  um art ista correct i ss imo 
e cuja  possante  voz de baixo e r a  uma  e s 
pecial idade,  que  o cantou noBraz i l  de um 
modo a não admi t t i r  confrontos.

Oh 1 como d ivergem no saguão as opi
niões 1 Uns rese rvam-se  para emit t i l -a 
após o espect áculo o outros  augu ram exi- 

j t o  br i lhant e á nova par t i t u ra ;  es tes  fazem 
com en thus i asmo  o elogio da mus ica  de 

) Boito, e aque i le s  agua rdam-se  para  as  s e

guintes  audições ,  receosos  talvez de dar  
um juizo errado.

Sôa a c ampa inha  elec t r ica  e todos co r 
r em a t omar  seus  logares.  Começa o 1o 
acto. Novas scenas  de s en ro l am -se ;  já  não 
ha mais d ivergênc ia  s o b r e o m e r i t o  desse 
sp a r ti to ; i r rompem-se  applausos  ca loro
sos e o i l lustre au tor  é a  un a  voce p roc l a- 
mado um g rande  talento.

Termina-se  e espectáculo ; vol tam os 
espect adores  aos seus lares,  e levando 
as agradavei s  impre ssões  recebidas  du 
rant e as horas  que  pa ssar am no t hea t ro .

Eis o que  é, em  pall idas côres ,  a pre- 
m ière  de uma  opera.

Mas que  estou,  obscuro filho desta b í 
blica cidade,  a dizer-vos,  m inha  cara  S e 
nho ra  1 Quem sou para,  em phrase s  tos
cas e ás pressas  a l i nhavadas ,  fal lar  das 
obras  pr imas  dos g randes mes t r es ,  cujo 
talento já foi consagrado pelo mun do  a r 
t í s t ico?  Não, não que ro  fazer  o papel  do 
sapateiro.  Isto é apenas  uma  conversação  
int ima que  comvosco en l r e t enho .

E l l e .



C id a d e  d e  Y tú

LEW VS DO NORTE

A VISÃO DA SERRA AGUDA

A provincia  do Ceará é r ica de cavernas  
de curiosa formação e grandeza.  M ui t as  
dei Ias têm merecido o es tudo de sabios,  
ass im nacionaes  como e s t range i ros ,  aos 
quaes  devemos  memor i as  e descr ipções ,  
que  nos habil i tam a conhecei  as,  sem as  
te rmos visitado.

O povo completa o t rabalho da  na tu r eza  
com o de scob r imento desses  sa turnos  e 
me Jonhos  ant ros .  Natur a lmen te  incl inado 
ao maravi l hoso,  acredi ta  que  em taes tra 
dições se acha  o espir i to que  os habi ta e os 
t orna  defeso« aos profanos,  que  del les se 
app rox imam.

Si, porém,  exis tem espí r i tos  den tro  em 
taes cavernas ,  são elles inoí lens ivos ,  e 
nada  os manifesta.

Não se encon t r a  abi se r  vivo, que  se pa 
reça  com os satyro e com os faunos ou 
sylvanos,  habi tantes  das espes suras  da 
Grecia  e Roma.  Nem drvades ,  que  h o u 
vessem subido dos bosques cont i guos ,nem 
o rcades ,que  houves sem descido dos m o n 
tes de que  taes cavernas  são sol i tarias do 
bras  e recantos,  foram j amais  encont r adas  
perto ou longe e mui to menos  den tro  das 
galer ias subt e r r âneas .  Não se depara  nem 
mesmo  o caipóra— graciosa creação dos 
indios,  s egundo en t end em alguns escr i-  
ptores,  nes t e  ponto discordes de outros 
que  suppõem ter  invent ado pelos padres  
jesuí t as  como meio de to rna r  temerosas  
áquel l es  as floresta?,  o os a t t rah i r  á com 
m u n h ã o d a  vida policiada.  Podem por  alli 
d e sga r r a r  se os meninos  s e r r anos , s em r i s
co de cah i r em no poder  da divindade anã,  
que  os emp o lgavaou t r ’ora,  cavalgando um 
tapyr,  ou governando  uma  vara  de caitetús,  
montado no maior  del les e precedida  dos 
vagalumes,  seus  ba t edo re s ,  no dizer  do 
poeta .

Tudo leva a c r êr  que  essas c avernas  fo
ram objecto de lenda indígena,  como e ram 
e são ainda  out r as  mu i ta s  do novo e do 
velho mundo.  Os mys ter i os ,  como as vio
letas,  ge rminam e desenvolvera-se  bem na 
sombra .  A imaginação ,s emelhant e  as aves 
que  su spendem seus  n inhos  na  folhagem,  
ou os met t em em lapas e scuras ,  não busca 
outros logares para scenar io de seus  del i 
cados d r am as .  No fundo,  e n ã o  na super  
licie dos rios,  collocou a p r imi t i va  musa 
brazi lei ra a  m á i-d ’a g u a —feit iceira i n v en 
ção, que  a lguns  tem por  or i gem afr icana,  
por  não se encon t r a r  no idioma guarany 
vocábulo,  que  a possa  exp r i mi r .  As mui 
poét icas lendas  da ant i guidade tem por 
ass nto as florestas um brosas,  os troncos 
de a rvo res  carcomidas , sos  lagos perdidos  
nas en t r anhas  da e spessu ra ,  emfim,  os Io 
gares  e regiões inacesiveis  a humano  
trato.

Nas cavernas ,  e não nas planicies da 
Bélgica,  abr igou se a formosa lenda dos 
nutões, que  porei  aqui  para grat ificar os 
lei tores.

Os nutões  e ram de peq uena  estatura ,  
como a caipóra e viviam não e r r an te s  pelos 
matos,  como esta,  mas recolhidos a soli 
tar ias grutas ,  onde  t rabalhavam em toda a 
sorte de metaes ,  e donde não sabiam sinão 
de noite.  Os habi t antes  das vis inhanças 
iam depô r  á en t r ada  das olficinas,  para  
que  os concer t assem,  os utens is  quebrados  
e por  paga do serviço,  de ixavam com e s 
ses  utens is  pães de que  os brandos  anões  
er am par t icul armente  amigos.  Um dia po
rém os camponezes  mi s tur ar am a massa 
com cinza, e os nutões  indignados desta 
maldade,  r e t i ra ram-se  daquellas regiões,  
onde járnais i eapparece ram.

As lendas singelas que,  segu ramente ,  
fizeram no passado quer idas  ou r espe i ta 
das dos habi tantes  daquel les  mundos ,  as 
cave rnas  de que  trato pe rde r am se quasi  
todas no curso dos séculos como se pe r 
dem as folhas,  da vegetação marg ina l  so
bre  a face do rio, que  a t r avessa  deser tos  
f ragosos.

Hoje essas  cavernas  estão sendo occu 
padas,  não por  espir i tos melancól i cos ,por  
genios poéticos,  ou por  serviçaes  anões ,  
seus  pr imei ros  habi t adores  talvez,  mas por 
aves agoure i ras  e peçonhentos  r  e p t i s, 
amante s  da e scur iüade  e do ret iro.

Dentro de a lgumas  dellas a cham se ainda 
ossos,  que  fazem certo have rem exist ido 
ahi familias humanas ,  como nas hab i t a
ções lacustres da Suissa,  ou ter em servido 
de deposi to dos seus mor tos taes escon 
dri jos.

Alguma tradição antec ipande-se  ao exa 
me  da sciencia,  que  tem ido a r r anca r  a 
esses  sarcophagos  immensos o segredo 
das gerações ext inctas ,  j á  os apontavam 
como cemi ter ios  uma  caverna  exis tente  
nas  proximidades  de S .  Francisco.  Uma 
g rande lage, ass en t ada no chão,  e pendida 
ho r i zonta lmente no centro,  dá en t r ada '  
para um a vasta  g a ler ia ,o n d e  estavarn guar*

i ’ luz Sos i
Muitos mil annos  ha que  lucta e ruge oppresso,  
Sem lagr imas d ’amor ,  sem pão de caridade,
Esse g rande forçado,  a grande Human idade,  
Rasgando se, a s angrar ,  nos tr i lhos do progres so .

A est rada está sangren t a ,  e o mendigo enorme,  
Fulo de dôr ,  contempla  o céu sinist ro e denso,
— A grande u rn a  sem echo,  o eemi ter io immenso 
Onde a ossada dos sóes t r anqui l lamente  dorme.

Elle p rocura  um deus na abóbada deser ta ,
Um deus para  o guiar  en t r e  as invias m o n t a n h a s . . 
E a Duvida cruel  r emorde - lhe  as en t r anhas  
E ent ro  as roscas febr is  o corpo exangue  aper t a .

Volve o olhar  ao passado,  e o passado é mudo 1 
Tombaram um por um os deuse s legendários .
No si lencio espect ral  dos campos funerár ios  
A vida não palpi ta,  é morte,  é mor te  tudo !

Elle assist iu pasmado a todo o cataclvsmo.
Todo o campo do céu está  cheio de ras t ros .  
Ergueu-se  até roçar  na cupula dos ast ros.
Desceu até s en t i r  as convulsões  do abysmo .

Os céus lhe tom ment ido ; os deuse s t r ah idore s  
O trazem desde  o berço a e r r a r  pelos deser tos .
E apôs deixam no ass im,  c’os labios en tr eaber tos ,  
Sem o balsamo acha r  quo lhe minore  as dôres .

Um dia,  farto já de e rgu e r  tantos al tares  
E de os ver  desabar  com lugubre fracasso,
Quando o sói da Jus t iça andar  cor tando o espaço,  
Quando os as t ros  do Bem forem rasgando os a re s ,

Perdida  a crença ,  então,  nos lividos Messias :
De tçdos os Korans ,  todos os l ivros sanctos,
— Sem pena e sem temor ,  «em inysticos espantos.  
Sem do scept ico morno  as gargalhadas  frias —

— Da sua  c r ença  mor ta  e dos principio« velhos,
O mendigo ha de e rgue r  no seu caminho escuro 
Da foguei ra  o clarão que  mos t re- lhe  o Futuro.
E o mundo  será  g r an de —a lu z  dos Evangelhos .

ASSIS BRASfL.

dados ossos humanos  de dilTerentes ta
manhos .

Outras s eme lham palacios encant ados ,  
tão gr ande é a sumptuos idade  dos seus  s a 
lões e cor r edores ,  de cujos tectos e pare 
des  pendem graciosas incrus tações  de sta 
lat i tes.  O mais ousado de seus visi tantes 
não chegou ao fim das magestosas galer ias 
a t r avessadas  por  co rr en tes  chrystal inas,  
que  desappa recem,  com peregr ino fragor,  
por  en tr e  columnas  col lossaes,  den t ro  de 
guellas de pedra  l imosa e lubr ica.

Não obst ante ,  si as lendas que  os povos 
idos refer iam a  essas moradas  ou tuinulos.  
cahirara de todo no e squec imento ,  tem o 
povo do ser tão po r  mal assombradas  essas 
habitações secul ares  e,  s em bem expl icar  
os seus  pavore s ,não se anima  a en t r a r  nel- 
las.

Conta-se que,  tendo succedido a uns s e r 
t ane jos ,andavam em demanda  de gado por 
aquel las  bandas  e scurece r  perto da gruta 
da Serra-aguda,  que  fica no caminho de 
Baturi té e tem fama de enc e r r a r  grandes  
r iquezas em suas c amar inhas , re so lve ram,  
raáo grado seu,  pe rnoi t ar  ahi.

O mais animoso  de,lies, tendo-se avis i-  
nhado de uma  das en t r adas natur ae s ,  vio 
de fóra sobre uma me- a  de pedra um fa
quei ro de prata.  Diz a t radicção que não 
obstante  se most ra r  logo esse faqueiro a 
todos os que  alli en t r am,  ainda n enh um  se 
an imou  a pôr  lhe a mão em cima.

At trahido pela preciosidade,  e impell ido 
pela eubiça,  o vaqueiro avançou alguns 
passos para a porta ; mas en t endeu  logo 
em re t roceder ,  amedront ado por  um r u 
mor  surdo que  part ia de dent ro.

Ser i am serpen tes  que- si jvavam e se do 
bat iam sobre as lages ímmundas  ? Seriam 
onças que  rosnavam,  como costumam 
quando  s en t em e s t r anhos  á en t r adade  suas 
furnas nos escu ros  ant ros  da r o c h a ?  Era 
o rum or  produzido peio agi tar  das azas de : 
mi lhar es  de morcegos ,  que  e s vo aç a va m ' 
pelos vastos salões do palacio encantado 
onde dominam como senho re s  absolutos ?

Ao cabo de algum tempo,  es tando já fil
mando  em seus cachimbos e dei tados em 
suas  rêdes  penden te s  de umas a rvo re s , que  
lhe t i ravam a vista da gru ta ,  vi ram os s e r 

tanejos chegar  se delles uma  mulhe r , cu j a  
feições não poderam bem dis t i ngui r ,  aos 
frouxo* clarões do fogo, que  hav i am feito 
para  espant a r  as cobras e as onças.

— Boa noite meus  s e nh o r e s — disse-lhes  
a mulher .

Nenhum se animou a r esponde r - l he .
O ser tanejo é corajoso e a té des temido,  

mas a lgum tanto crédulo e super st i cioso .
Immovei s,  gelados de pavor,  nem se 

a t r ever am a l evant ar  os olhos á visão que 
de pé, a um lado delles,  estava como a es- 
P«*ra de uma palavra para d izer  quem era 
e o que  qu - r i  i, r evel ar  talvez o enca: t>

a c ivurua.
Passados a lguns  minutos «m profundo 

si lencio,  só ent r ecor t ado pelos das aves 
no turnas  e pelos r umore s  pavorosos do 
deser to ,  ouviu- se  chorar  um men ino  d* 
banda da se r r a .

I ncont i nent e  disse a mu lhe r  aos se r ta 
nejos estas  palavras :

— Deem l icença.
Edesappa receu  por  ent r e  umas  j u r emas  

em cujas  r amas  a unha  de gato havia for 
mado um embast ido diffici lde ser  a t r ave s 
sado por  ser  humano ,  a inda que  pequeno  
fosse.

Tranzidos de ter ror ,  sal taram elles 110 
mesmo ins tant e  das r êdes ,  cujas cordas 
a lguns  cor t aram por brevidade  da fugida 
em que se puzeram aquella mesma  hora,  
para longe do mal a ssombrado logar .

Elle.s t i nham razão para  se apavo ra r em 
do que  viam e ouviam .

Aquellas paragens  são i n t e i r amen te  d e 
ser tas .  N*. c i r cumferenc ia  de mui tas  lé
guas do sitio encant ado não se apon ta  uma 
só habitação humana .

Eis a his toria da visão da Serra-aguda 
que ,  sem córtes nem acc r e scen l amentos ,  
deixo aqui relatada tal qual ouvi de pa r e n 
tes meus na m e n i n i c e .

F iun klin  T avora .

O numero  de propr ietár ios  em França 
é de 8.454 218, explorando ou a r r endan I 
do 151.09 ' .992 prazos de ter ra  c adas t r a - : 
dos que  r ep resen tam 52.957.956 hectares .

Fal l eceram em Campinas  os srs.  J o a 
quim Paul i no Barbosa Aranha e F i rmino 
de França Camargo.

Encon tr ámos  em uma  folha :
aNo dia 1o do a n da n t e , ne s t a  capi tal ,  101 

roubado pela mor te  aos ca r i nhos da  res-  
pei tabi l iss ima famil ia e aos doces affagos 
da amizade 0 v ene rando  ancião Antonio  
de Arruda Leite digno r ep re sen t an t e  «las 
bellas t radições e do nob re  ca rac t e r  dos 
paulistas.

Fal l ecendo aos 88 annos  de edade,  dos 
t res consorcios  que  t eve  deixou uma  des- 
c endenc ia  de 118 pessoas para  cho ra r  a sua 
perda e bemdize r  0 seu nome.

Natural  de Sorocaba,  se  compraz i a  em 
r eban ha r  as f r eqüent es  v iagens  que  d alli 
fazia a cavallo a té  0 Rio de J ane i ro ,  na 
p r imei ra  met ade do século.

Tomou t ambem par te  na  mal lugrada  re 
volução de 1842, cujas  per i pecias  r e co r 
dava em in t e r es sant e  conversação.

Amava e s t r eme c ida men te  a pa l r ia  e a 
rel igião que  lhe bafejou 0 berço,  e 0 seu 
lar foi s e m p re  r espe i tado como a morada  
da v i r tude .

Unindo opt imas qual i dades  pessoaes  á 
grandeza  d ’a lma chri«tã,  a l t rahi a as sym- 
pathias  de t odosnque l l es  com quem trac- 
tava».

Em It apet i ninga  fal lecen Anna Maria 
Joaqu ina  com 110 annos  de edade.  e em 
Casa -Brancaa  pre t a  Candida com 108.

Em uma  folha do i n t e r i o r ' e nco n t r ám os  
so b a  ep ig raphe  d e parentesco com plicado , 
a segu in te  not icia de C a l d a s :

«Da-se nes t a  cidade um caso s i ngu la r  : 
Havia  aqui  duas i rmãs  sol tei ras ,  que  se 
ca za ra m  : a p r ime i ra  com 0 pai e a  s egunda 
com 0 filho ; logo : a que  se casou  com 0 
pai ficou sendo  i rmã,  cunhada  mài e so
gra  (!) da out r a  se ho uve r  lilhos.  es tes  
serão i rmãos e sob r inhos  d ’aquel la  ; se 
aquel la,  que  é i rmã.  cunhada, f i lha  e nora,  
os houver ,  serão i rmãos ,  sobr inhos  e 
nel los d ’aquel le  ; e os d ’aquel le  i rmãos  e 
sob r inhos  d ’es t e .

«E, como esta conta  já  se vai comp l i 
cando,  quem paciência  houver ,  que  se de 
ao t rahalho  de f azer as  comb inações a que  
se pres ta  este  raro caso de paren te sco  
compl icado.»

Em Par is  publ i ca ram-se  no anno  pa ssa 
do 5.489 l ivros novos e mais  de 12.000 em 
toda a França.

Lê-se no C orreio, de 11 :
Ha dias pa ssar am por  esta capital q u i  

tro indios ch e r em que v ie r am dos ser tões  
de Coyaz com des t ino  á capital fedéral .

Fizeram a  pé 0 t rajecto até  Uberaba .  
De lá para  esta capital  v i e r am pela via- 
ferrea.

Aqi i chegados ,  foram ao palacio pedir  
ao dr .  p r es iden t e  do estado que  lhes for
necesse  passagem para 0 Rio, onde estão 
já ha a lguns  dias.  J á  foram ao I t amaraty ,  
e ped ir am a rm amen to  e mun ição  de caça. 

Estão alojados na repar t i ção de policia.

Ha em Londres  5.742 medicos ,  15.313 
nas proviilcia« da Ingl ater ra ,  3.224 na Es- 
cossia e 2 . 5 1 1 na I r landa .

Os jo rnaes  da Europa estão cheios de 
coramentar ios  sobre 0 suicídio do p r í nc i 
pe S tourdga.  O facto deu-se do segu in te  
m o d o :

O joven pr incipe t i nha  por  aman te  uma  
costure i ra ,  da qual teve uma filha. O pai,  
que detes tava  essa união,  fez os esforços 
para rompêl -a  e tanto fez que  seu filho 
casou-se com uma  moça da alta a r i s toc r a
cia. O moço julgou talvez cu ra r -s e  ass im 
da sua  p rimei ra  paixão,  mas enganou  se.  
Tres  s emanas  depois de casado mandou  
chama r  a sua  aman te  para Buckaus t .  Não 
pôde,  porém,  suppo r t ar  0 duplo ménarje, 
e desgosloso da vida conseguiu decidi r  
m a  aman te  a mor r e r  com elle.  Sahiu  uma 
manhã  de casa s ec r e tamen te  e foi t e r  á 
casa da amante .  Dez minutos  depois de 
ter  alli ent rado,  a tia da rapar iga ouviu 0 
barulho de duas detonações .  Correu ev iu  
es tendidos na cama,  ao lado um do outro,  
0 moço e sua sobr inha .

O principe deu tiro cer te i ro  em sua 
aman te  e suicidou-se com mão l ambem 
cer t ei r a  e firme.

Correu no Rio 0 boato de que  0 g e n e 
ral Glycerio foi chamado ao I t amaraty  e 
que  e sse  chamado se r ef ere  a negocios  da 
pacificação,  e que  a esses  negocios não é 
e s t r anho  0 nome  de Sil va T a v a r e s . . .  co n 
forme têm aíflrmado a lguns  jornaes.



Cidade de Ytú
0  sr .  Carlos Meilleur ap r esen tou  á ca- 

ma ra  municipa l  do Tieté um a  proposta  
para o abas t ec imen to  d ’agua aquel l a  c ida 
de e bem ass im para a ¡I luminação publ i 
ca á luz e léc t r ica.

E m re u n i à o  doconce lho  supe r io r  da ins-  
t rucção publ i ca  foi app rovado um pa rec e r  
do dr .  Ar thu r  Guimarãe s  sobre  a n ece s 
s idade de se r  des ignado o dia 4 de julho 
futuro pa ra  a ap re sen tação  dos resul tados  
de uma  revisão nos dis tr ictos de recen-  
s eamen to  apurado  por  parte dos re spec t i 
vos inspec to re s .

— Tomou  posse do cargo de mem bro  do 
mesmo  concelho o dr .  Wences l áu  de Quei 
roz,  elei to por  90 votos.

O pintor  Benedic to Calixto expôz em 
Santos  v inte  e qua t ro  quadros  seus ,  nove 
d o sq ua es  já  foram vendidos .

Rio-Grande
Dos t e l eg rammas  do Estado :
A N oticia  publ ica o seguinte  te l egram-  

ma de Montevidéu :
«Gue rr e i ro  Victorio,  com dois mil ho

mens ,  si tia Menna Bar ie to  que  está em 
Palmas  com qu inhen tos .

((Apparicio Saraiva,  com quat ro  mil h o 
mens , es tá  acampado  per to  de D. Ped ri to  ; 
e a sua  vanguarda  sitia Elias,  que  tem seis- 
centos  h om en s .

«Um i rmão  do d r .Barbosa  L ima ,a lumno  
mi l i ta r  em serviço dos federal istas ,  foi d e 
gollado pela gente  do genera l  Soare s , pe r t o  
de J agua rão .

((Telles, prec i sando de caval los,  tentou 
s ab i r  de Bagé para  recebel -os na f rontei ra  ; 
mas  teve dé r e t roceder  por  encon t r a r  Car
los Chagas com oi tocentos homens .

uO coronel  Savaget  par t iu de Sa n t ’Anna 
para  Bagé com qn inhe n to s  home ns  para ir 
junct ar - se  a Tel les.

«Silva Tavares  marchou  de Upamaro ly  
para D. Pedr i to  afim de a s s umi r  o co m 
mando  em chefe  das forças federal i s tas .

«P res t es  desce da Se r r a  com quat ro  mil 
homens .

Está im mi nen t e  um comba te  em D. Pe- 
dr i lo . »

T em  produzido g r ande  mor tal idade a 
i n t ensidade  do frio em Londres .  Sob re  
100 obitos 80 são a t t r ibuidos  ao frio ou á 
sua acção di rec ta  (miser ia ,  doença ,  fome,  
etc.)

Rel at i vamente  ao encont ro  que  houve 
no Rio-Grande do Sul en t r e  forças do co
ronel  Sampaio  cora forças federal is tas ,  s a 
be-se  que  o capi tão Bapt i s ta Ortiz,  j á  fe
r ido mor t a lmen t e  e tendo ao lado,  morto,  
o seu caval lo,  foi i nt imado a r ender - se ,  
r e spondendo  então que  :

— Um official de brio mor re  pelejando 
ma* não se r ende.

Disse o de r e v o l v e r e  e spada  em punho.

O rei da Italia,  Umber to  I,  amni s t i ou ,  
poroocas i ão  do seu annive rs ar i o ,  o capi 
tão francez  Romani .

Em Piracicaba,  s egundo  diz a  G azeta, 
foi. por  o rdem do gove rno esladoal ,  i ni 
ciado na estação o serviço de desinfecção 
dos passageiros  e bagagens  como medida  
prevent iva.

Não so poderia fazer o mesmo  aqui ?

Commemorando  o passamen to  do major  
Manoel Gomes  Pinhe i ro  Machado,  o Bo- 
tucatuense  tar jou de luto a pr imei ra  pagi
na do seu n. 81.

Estreou em S. Paulo a companh i a  lyrl- 
ca De Mattia, que  se ap re sen tou  com a 
Gíaconda, de Almicare  Ponchiel l i ,  cujo de 
s empen ho  agradou.

Conta a Cidade, da Limeira,  que  no dia 
4 do p resen te  mez uma  s enho ra  italiana 
deu á luz uma cr eança  no largo da Matriz. 
Agglomerando se mui ta  gente  no local, o 
pharmaceut i co  sr. Doria recolheu a par 
t ur i en t e  em sua casa.

Em Campinas  o ital iano Angelo Deladia» 
propr ie tá r io  do Hotel  das Duas Barchetas ,  
foi assasinado por um seu patricio de nome 
Vincenzo.

Deu-se um sangrento  conflicto em Wal 
s enbu rg  ent r e  i tal ianos e t r abalhadores .  
Seis operar ios  i talianos mor r e r am no con 
Hielo. O barão Fava,  minis t ro  da Ital ia em 
Washington ,  pediu protecção pa r a o s  seus 
nacionaes  e cast igo para os culpados.

Exis t em na Russia  cinco mu lhe re -  a s 
t r ônomas .  Todas ellas tém publicado t r a 
balhos de sua  especial idade.

Na A l l c m an h i  um fabr icant e de ohos-  
phoros  i nventou  uma  mach ina  capaz  de 
lazer 1o 000.000 pali tos por  dia.

SECÇÀO LIVRE
P o r te ir a

Deseja-se s aber  se rea lmentefo i  n o m e a 
da a dona se n h o r a . . .  para  por t ei ra  do g ru 
po escol ar  Dr. Cesario Mot la?

A m oralidade.

E D 1 T A E S
O Doutor  Antonio Alvares  Velloso de Cas

tro, Juiz de Direito e Orphãos  d ’esta 
Comarca  de Ytú, etc.
Faz s abe r  aos que  o p r e sen t e  edital vi 

rein ou delle noticia t iverem que pelo por 
teiro dos audi tor ios ,  Diogo da Fonseca 
Sal les Guerra ,  serão levados era publico 
pregão de praça e a r r ema tação  para  quem 
mais de r  e maior  lanço of lerecer ,  no dia 
v inte  e quat ro  do cor r ente ,  ao meio dia, a 
porta da eg re j a  Matriz da vil Ia de índaia- 
tuba,  os bens abaixo declarados  pe r t en 
centes  ao acervo invent ar i ado do finado 
José Fe rnandes  de Campos,  os quaes  são 
os seguintes  — Um cavallo pampa,  velho,  
aval iado por s e t en t a  mil réis ; um cavallo 
saino,  aval iado por  cento e oi tenta  mil réis 
umpoldro  ve rmelho  est rel la ,  por  s es senta  
mil réis ; uma  égoa tordi lha br anca  por  
cem mil r é i s ; uma  dita rosi lha,  com um 
poldr inho por  cento e c incoenta  mil réis ; 
uma  vacca vermelha ,  com cria por  cento 
e vinte mil r é i s ; uma d i t a  pintada por  cento 
e c incoenta  mil réis ; uma  dita baia e s 
t rela com um gar ro t e , por  cento e c incoenta  
mil réis ; um tour inho fusco, pintado,  por  
s e ssen ta  mil réis ; um novi lho amarel lo 
por  c incoenta  mil  réis  ; ura dito branco por 
t r inta  mil réis ; um dito preto junt ado por 
t r in t a  mil réis ; Raiz uma  parte de t e r 
ras na sitio denominado  « Ludovico » no 
bair ro vlos Nunes ,  município de Indaiatu-  
ba, com casa de morada ordinar ia ,  pastos 
o feixos em máu estado,  tendo as conf ron 
tações do sitio Ludovico as s eguintes  : — 
Pela  f r ente  com o campo reuno,  pelo lado 
e squerdo  com herdei ros  de Maria Leite 
de Godoy,  pelo lado direi to com ter ras  que 
foram de Melchior  Nunes ,  e pelos fundos 
cora ter ras  denominodas da Capoava,  de 
d iversos  donos,  vista e aval iada por  um 
conto e quinhen tos  mil réis.  Uma casa na 
villa de Indai atuba ,  sita a rua 13 de Maio, 
dividindo do lado de cima com ca sade  Gui- 
Ihermina  Maçã, do lado de baixo e pelos 
fundos  com casa e te r reno de Francisco 
Celest ino Guimarães ,  visto e aval iada por 
duzentos  e c incoent a  mil réis.  Cujos bens 
vão a praça a r eque r imen to  da viuva in- 
venta r iant e  e mais i nt eressados  para  a so
lução do passivo da respect i va  herança .  
Dado e passado ne st a  cidade de Ytú, aos 
dois dias do mez de março de mil o i t ocen 
tos e novent a  e cinco Eu Cândido Olym 
pio dos Santos ,  escr ivão i nt e r i no ,o  e sc r e 
vi, A nton io  A . Velloso de C astro. 6— 4

O Doutor  Antonio Alvares Velloso de Cas- 
t r o Ju i z  de  Direi to e de Orphãos  d ’esta 
comarca  de Y tu, etc.
Faz s abe r  aos que  o presen te  edital vi

rem ou delle not icia t iverem que o po r 
teiro dos audictorios Diogo da Fonseca 
Sal les Gue r r a  U vará a publico pregão de 
venda e a r rematação a quem mais  de r  e 
maior  lanço offerecer  no dia vinie e dois 
do cor r en te  mez ás onze horas  da manhã ,  
na por t a  da casa das audiências ,  uma casa 
sita a rua  do Commercio,  com sete frestas 
de f rente,  confrontando do lado de cima 
com casas de Indalecio de Camargo P e n 
teado,  pelo lado de baixo com casa de Ma 
noel Mart ins de Padua  Mello e pelos f u n 
dos com a r u a d e  Santa  Rita,  vista e ava  
liada por  sete contos e qu inhento s  mil réis 
no i nvent ar i o de Manoel  Custodio Leme,  
e vai a praça a r equer imento  dos herdei  
ros Carlos Augusto Leme  por  si e como 
tutor  de s e i  i rmão Oscar  Augusto Leme 
e de Raphaël  Angusto Martins,  por  cabeça 
de sua mu lh e r  d. Carmel ina Leme  Mar
tins.  E para  que chegue a noticia a todos,  
lavrou-se o p resen t e  edital e outros de 
egual  theôr ,  que  serão affixados em luga
res  públicos e publicados pela imprensa .  
Dado e passado n ’esta  cidade de Ytú, ao 
pr imei ro  dia do mez de março de mil oi- 
locenlos e novent a  e cinco.  Eu Cândido 
Olvmpio dos Santos . escr i vão in ter ino,o es 
c r ev i— A ntonio  i Irares Velloso de Castro  
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0  D outor A ntonio A lvares Velloso de C astro
Ju iz  de D ireito n 'esta  Com arca de Y tú,
etc.
Faço saber aos que o p resen te  edital vi

rem  ou d 'elle noticias tiverem  que o porte i
ro dos audito rios Diogo da Fonseca Salles 
G uerra  ou quem suas vezes fizer, levará  a 
publico pregão de venda e arrem atação no 
d ia 21 de março corren te , á 1 hora da  tarde, 
na  frente da casa das aud iências, os bens 
seguin tes : Um jogo de pedras para  moinho 
por cincoenta mil réis (50#000); as m adeiras 
ex isten tes na serra , por um conto e tresen- 
tos mil réis (1.300#000); dois carretões com 
rodas de ferro, por tresen to s mil réis (300$) 
um vapor, força de 10 cavallos m otor da 
serra , por sete contos (7.000$); um a serra  
vertical, nova por tres  contos (3.000$); uma 
d ita  franceza,nova, por tre s  contos (3.000$); 
um a d ita  c ircu lar por dusen tos mi] réis 
(200$000); um a caixa de aseite, por quaren ta  
mil réis (40$000); a casa de m orada por um 
conto e cem (1.100$) ; cinco lances de casas 
cobertas do te lhas, para paiól, por novecen
tos mil reis (900$); um a casa coberta de te 
lhas para  colonos por tresen to s mil réis 
(300$); um a casa m enor coberta de te lhas 
por cento e tr in ta  mil réis (130$) ; um a casa 
coberta de sapé por cem mil réis (100$); uma 
de sapé e m unjolo por o iten ta  mil réis 80$000 
a casa da serra  e engenho por um conto de 
réis, 1.000$ ; o pasto calculado em tr in ta  al
queires, por tre s  contos 3.000$ ; as te rra s  do 
sitio calculadas em dusen tes e se ten ta  al- 

ueires, confrontando com te r ra s  de José 
ento de Cam pos,de Cesar de A lm eida Ban

deira, de F laquer e Rocha, de Joaquim  B ar
bosa de Souza, de C aetano Ribeiro, de A n
tonio Theodoro, de José Dias, de João Nobre 
Tavares, de Cândido Nobrega de A lm eida, 
de Luiz de A lme;da B andeira, de Caetano, 
hespanhol, e de Reducino de ta l, por vinte 
e sete contos (27.000$), som m ando todas es
ta s  parccllas quaren ta  e nove contos e qu i
nhentos mil réis (49.500$). E stes bens são 
com ponentes do s itio  denom inado « Alto de 
S an t'A nna » , situado  neste  m unicípio per
tencente a H ypolito Leite de Barros e sua 
m ulher, e vão a praça p ara  pagam ento  da 
execução hypotheearia que con tra  os m es
mos prom ovem Belm iro José de A raújo, e 
serão arrem atados por quem  m ais der e 
m aior lance offerecer. E para  que chegue a 
noticia a todos lavrou-se o p resen te  edital e 
outros de ig u ah th eô r^ u e  serão affixados nos
1 o g a r e s públicos e publicados pela im 
prensa. Dado e passado nesta  cidade de Y tú, 
em 1 de março de 1895. Eu Joaquim  Vaz Gui 
marães escrivão, o escrevi—A ntonio  A lv a 
res Velloso de C astro. 0—5

COM M ERCIO
GENEROS DA TERRA

G EN ERO S PREÇOS
Q U A N T I

DADE

Feijão . . . . 6#000 a 7$000 50 litros
Farinha de m ilho 6$000 a 7$000 » »
D ita d e  inandioc. $409 a 20$000 » »
Milho . . . . 3$000 a 3$500 » »
Fubá . . . . 4$500 a 5$000 » »
Polvilho . . . $80# a 30$000 » »
Airoz C arolina . 15$000 a 16$000 » »
Dito Japão . I a . 24$000 a 25$000 » »
B ata ta  ingleza . 4$000 a 5$0Ü0 » »
Dita doce . . . 5$000 a 5$000 » »
C a rá ...................... $ a $ » »
Leite . . . . $320 a% $400 garrafa
G allinhas . . . $ a 2$000 uma
Frangos . . . $ a 1$500 um
Ovos...................... $ a 1$600 duzia
Q ueijos. . . . $ a 2$500 um
Toucinho . . 20$000 a 28$000 15 k ilo s

« . . . $ a 1$800 kilo

a N n u n c io s

D ecl í i racãoo
Eu aba ixoass ignado declaro á es t a  praça 

e a s  de Santos,  S .Paulo  e Rio de J ane i ro ,  
onde tenho relações commerci aes  que  em 
data de 5 do cor r en te  vendi  aos S r s .P o r t o  
& Souza mi nha  casa ie  negocio sita a rua 
do Commercio,  70 ; l ivre e d e s em b a r a 
çado de qu r l que r  onus.

Ytú, 13 de março de 1895.
João F laquer Ju n io r .

D e c la r a ç ã o
Nos, abaixo ass ignados ,  decl aramos á 

esta e demai s praças que  em data de 5 do 
co rr en te  comprámos  do s r .  João F laquer  
Jun io r  sua c a sa d e  negocio si ta a rua  do 
Commercio n.  70 ; l i vr ee  de sembrr açado 
de qua lquer  onus,  ficando a mes ma  casa 
des ta  data em diante  gi rando sob a  firma 
de Porto & Souza.

Ytú, 13 de março de 1895. 3— 1
ír in ê u  de Souza .

Carneiras
Vende-se carne i ras  em qualquer  por 

ção. Quem pre t ende r  comprar  dir i ja-se á 
r ua  da Pa lma n. 36 para  t ra tar .

T r?  bailadores
Na fazenda Vassourai  prec i sa  se de 10 a 

20 t rabalhadores  de enchada ,  par aservi ço  
de carpição.  paga-se bem e tambem se ac- 
ceita empre i t ada  para todo o ser viço.  P a 
ra t ra tar  na mes ma  fazenda ou ne st a  c ida
de com Pere i ra  Mendes á r ua  da Palma.

Carros á venda
'  Vende-se  t res carros ,  sen- 

' r f ê f  do dois em bom estado e 
um novo cons t ando de d e 

zenove bois.  Quem p re t ende r  dirija-se á 
chacara  de seu propr ietár io  Lu i z Ju ve n -  
cio de Assumpção.  6— 5

THEATRO S. i lO H D GJS

! I m m e n s o  s u c c e s s o  do d i a  ! 
H O je  ! H o je  !

D O M IN G O , 1 7  D E  M A R Ç O

mmk E ULTIMA F3KCÇÃ0 CABALISTICA
ADEUS AO PUBLICO YTUANO

O P RO FESSOR

Curvelfo d ’Avila
resolveu dar  mais este espectáculo,  que  
será  def ini t ivamente o ul t imo e que  co n s 
tará dos melhores  expe r imen tos  do seu  
reper tor i o,  os mesmos que  têm feito a sua  
r eputação no velho e novo mundo ,  em be - 
neficio da bibl iotbeca do

GRUPO ESCOLAR DR. CESARIO MOTTA
Prog ra mma  e o rdem do espect áculo  : 

P A R T E  P R IM E IR A

Grande acto de magia branca
Novos expe r imen tos  de fei t içaria t r an s 
cendent al ,  execut ados  com todos os r e 
cursos de que  d ispõem as sciencias  na ac- 
tual idade.

P A R T E  S E G U N D A

MIIAGRES m  SCIENCIAS
Exper iencias  de fei t içaria t r an scenden t a l  
em nada parecidas  com as a té  hoje e x e c u 
tadas.

U lt im a  p a r te

S n rp reh eM en tes  effeitos 4a y e n t r i l o g m a
O sr.  Ventura  (grande bonachão)  e d.  Ro 
s ahnda  (sua preciosa esposa).

Trialogo comico
ent r e  o vent r í l oquo e esses  dois pe rsona  
gens

D. ROSALINDA, EMINENTE ARTISTA 
LYRICA !

Este p rogramma ,  comple tamen te  ex c e 
pcional  pela escolha das mat er i as  que  s e 
rão exhibidas ,  é dedicado a cada uma  das 
classes so c i a e s : aos homen s  da sciencia,  
na par te  phys i ca ;  ao bello sexo,  na  e sthe-  
tica ; ao clero,  na par te  psychologica;  e 
emfim áque l le sque  dese j am se con ve nc e r  
de alguns ph en om enó s  que  t endem a de s 
cobr i r  uma  das pontas  do véu que  a inda 
encob re  certos mys ter ios  da na tu reza.

Pr incip i ará  ás horas  do cos tume #

Os bi lhetes  achara se a venda  na b i l he 
ter ia do theat ro pelos preços  s e g u i n t e s : 

Camarotes  de 1a e 2a ordem,  15$ ; ca
deira,  3$ ; galer ias ,  1$.

N O T A —O professor  Avila fará,  como 
prova de agradec imen to  ao dis t incto p u 
blico, varias sor tes  su rp r eh en den t e s ,  as 
quaes  lhes en s ina rá  pa ra  que  fique como 
uma  recordação de tão agradavel  noi te.

A d v o c a c i a

\ a i c J
E

| | rbano  jf[art iní  de ^ ello

advogam a rua Direi ta n.  53.

Será elle ?



C líííid e  d e  Yftfi

D E

„'GUILHERME MARTINS & C O M P .
S U C C E S S O R E S  D E

Le a l ,M a rt in s á  C om p.
R e c e b e m  café  e o u t r o s  g r  n e r o s  á  com - 

m is s ã o ,  g a r a n t i n d o  p r o m p t a  v e n d a  e leal- 
# ú d e > p o d e n d o ,  e m  Ytú, d i r ig i r e m - s e  a 
»Silva P in h e i ro .

26, Rua 24 de Maio. 26
SANTOS

A i n n  i

lit C

AO PUBLICO
O s a b a ix o  a s s ig n a c lo s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e i t á v e l  p u b lic o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  c id a d e , á  R U A  D A  P A L M A  N. 4-. em  f r e n te  a o  
T h e a tr o  S .  D o m in g o s , u m a  n o v a  fa b r ic a  d e  c e r v e ja ,  l i c o r e s  e  x a r o 
p e s . B r e v e m e n te  ta m b em  f a b r ic a r ã o  l im o n a d a s  g a z o z a s .

PREÇOS BARATÍSSIMOS

José Dal Zotto & Gomp.

DE S A N T O S  
Para o anno de 1895

Publ icação annual .  Um volume de mais de 500 paginas cont endo  dados,  indica 
ções e annunc io s  commerc i aes .

No anno  de 1895 esta G u i a  não se l imi tará á cidade de Santos ,  mas sim publi- 
qará t ambem indicações e annuncios  commerc i aes  das cidades do inter ior ,  como :  
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca,  Mogy-mir im,  Sorocaba,  Ytú. etc

P r e g o s  d o s  a n n u n c i o s
Contando os organi sadores  do Guia, que este  t e n ln  no proximo anno  m a i s 

extracção, r e so lver am modificar os preços dos annuncios  commerc i aes  ou par t ícul a  
res, fac I i i a propaganda e o rgani s ar am a seguinte  tabel la vanla jos i ss ima
ra os srs. an nunc i an t e s  des t a cidade :

A n n u n c io  d e  1 p a g in a  ( e n t l 2 )  
À n n u n c io  d e  1 / 2  p a g in a .  
A n n u n c io  d e  1 / 3  d e  p a g in a

a o $ o o o
2 0 $ 0 0 0
1 0 $ O D O

Acoojtanj-ie d e ^ d e ,já ne st a  redacção,  annunc io s  e q ua esq ue r  indicações com 
merciues .

O s o r g a n i s a  « I o  r e s

A

K j
V 1 

\ M B
HUA 15 DE NOVEMBRO

N este restaurante encontrarão não só as pessoas do logar co
mo os hospedes de cutras localidade s todo e qualquer serviço de 
mesa, com o: almoço, jantar, ceia e encom m endas para extraor
dinarios, isto e, para tudo o que ciiz respeito  ao serviço culina
rio, como tambem tem commodos apropriados para pousadas.

a r a i | t r se  asseio, p i f í i í j f r ü  t ¡i|filiciSafe eii| prerns
i O r e s t a u r a n t e  Suncciona n a  r u a  Q u i n z e  <le N o v e m b ro ,  n a  c a s a  o n d e  e r a  a  io ja  do

c id a d ã o  J o s é  N a s ta r i .  , 4 —2
t

Limpeza e preços razoaveis 
MANOEL FERN AN DES, SALTO

EMULSÃO DE S00TÏ
de ©LEO PURO

—DE—

FIGADO DE IACALHA0
COM

H Y P O P H O S P M T O S
DE O A L E S O D A .

Tão agradavel ao paladar como o le iie -

Â p p r o v a d a  p e l a  E x m a .  J u n t a  
C e n t r a i  d e  H y g i e n e  P u b 

l i c a  e  a u t o r i s a d a  
p o l o  g o v e r n o .

O eran de remedio para  a cura radi
cal da TISICA, EROl'í C H ITE S . E S 
CROFULAS, RA CH ITIS, ANEMIA, 
D EB IL ID A D E  EM  G ERA L, DE- 

FLUXOS, TOSSE CHRO M CA, 
AFFECÇÕES DL £' E D A  GAR
GANTA e todas as eniermidaties con- 
sum ptivas, tanto »as crianças como noa 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desco
berto, cura as molestias do peito e viaH 
respiratorias, ou restabelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Em ulsão de Scott

A  venda nas principaes boUcas v 

drooariwi

10492135


